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INSTITUTO DE HISTÓRIA 

COLEGIADO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

PLANO DE ENSINO 

1. Identificação 

 

Componente curricular: Estágio Supervisionado IV 

Unidade ofertante: Instituto de História 

Código: INHIS31802 Período: 8º Turma: IA 

Carga horária: 105h Natureza: Teórica/Prática 

Teórica:  

60h 

Prática: 

45h 

Total: 

105h 

Obrigatória ( X  ) Optativa (   ) 

Professor: Sérgio Paulo Morais Ano/Semestre: 2023/2. 

 

2. Ementa 

O ensino de História: trabalho docente, relação pedagógica professor-aluno, 

organização escolar. Prática de estágio supervisionado e efetiva prática de sala de 

aula: regência. A prática pedagógica e o planejamento do ensino articulado às 

propostas de ensino em escolas públicas de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

Educação Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação 

Escolar Quilombola. 

 

3. Justificativa 

Em continuidade aos trabalhos iniciados na disciplina Estágio Supervisionado I, II e II, a 

proposta aqui apresentada visa propiciar o planejamento e a efetiva regência em 

escolas públicas a partir da legislação, do currículo e do ensino de história articulado às 

seguintes temáticas: Educação de Jovens e Adultos (EJA), Educação Especial, Educação 

Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola. A 

disciplina busca discutir relações entre ensino e aprendizado de História, atentando-se 

para as dimensões sociais, políticas e culturais do tempo presente. Espera-se, a partir 

disso, que os/as discentes, de maneira crítica e inovadora, possam formular 

estratégias de ensino ligadas às demandas curriculares do curso através da 

interlocução com realidade social que os cercam.  
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4. Objetivo 

Objetivo Específico: 

 

1. Conhecer a organização da Educação de Jovens e Adultos (EJA), da Educação 

Especial, da Educação Básica do Campo, da Educação Escolar Indígena e da 

Educação Escolar Quilombola enquanto modalidades da Educação Básica. 

 

Objetivos Gerais: 

 

2. Planejar e desenvolver intervenções pedagógicas para Educação Básica: Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), Educação Especial, Educação Básica do Campo, 

Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola. 

 

3. Compreender a experiência didática específica dessas modalidades para o 

desenvolvimento da docência em História. 

 

4. Articular o conhecimento historiográfico a legislação, conceitos, projetos e 

currículos para as modalidades Educação de Jovens e Adultos (EJA), Educação 

Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar 

Quilombola. 

 

5. Vivenciar as relações entre a prática docente, os problemas conceituais da 

História, as noções de tempo histórico e de espaço, posicionamentos didáticos e 

historiográficos, políticas públicas, currículos e avaliação. 

 

6. Elaborar relatório circunstanciado sobre o contexto institucional e as experiências 

vivenciadas nas atividades de estágio. 

  

5. Programa 

 

Atividades Teóricas. 

 

5.1. Processos educativos desenvolvidos no Ensino Público. 

Texto 1. GOHN, Maria da Glória. Educação Não Forma e o Educador Social. Atuação e 

desenvolvimento de projetos sociais. São Paulo. Cortez Editora, 2010. pp. 22-42. 

Texto 2. MACHADO, Maria Margarida; MORAES, Carmen.; VENTURA, Jaqueline Pereira. 

REFORMAS EDUCACIONAIS VOLTADAS À SUBORDINAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

TRABALHADORES. PRAXIS E HEGEMONIA POPULAR, v. 7, p. 64-88-88, 2022.. 



 
 

 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

 

 
 
 
 
 

3 
 

5.2. Programas Curriculares e Processos pedagógicos. 

Texto 3.  MELLO, Paulo E. D. Programas de materiais didáticos para a EJA no Brasil 

(1996- 2014): trajetória e contradições, Revista Atos de Pesquisa em Educação, 

Blumenau, v. 10, n.1, jan./abr, 2015. pp.80-99 

5.3. Pesquisas e práticas escolares no ensino de História.  

Produção e apresentação de Oficinas sobre Educação de Jovens e Adultos (EJA), da 

Educação Especial, da Educação Básica do Campo, da Educação Escolar Indígena e da 

Educação Escolar Quilombola. 

Atividades Práticas. 

 

5.4. Docência em Escolas Públicas: observação e reflexão [Atividades Práticas] 

Observação de prática docente e produção de Relatório das atividades 

6. Metodologia 

A disciplina se constitui por meio de atividades teóricas presenciais (na Universidade 

Federal de Uberlândia) e atividades práticas (em Escolas Públicas). A metodologia de 

ensino se dará por leitura de textos, aulas expositivas dialogadas, palestra com 

profissional da rede pública, na modalidade EJA, e oficinas [apresentação e debate de 

temas voltados aos temas centrais do curso], nas quais serão utilizados recursos 

midiáticos, vídeos e outros recursos didáticos. As/Os estudantes participarão de 

debates em sala de aula e de atividades práticas e serão avaliadas por meio da 

presença e por 4 atividades: oficinais, relato sobre a palestra (que será gravada, para 

permitir que os/as ausentes tenha acesso a ela posteriormente) e produção de 

Relatório. 

 

6.1.a. Cronograma das atividades [Teóricas]. 

 

DATA 

 

ATIVIDADES TEÓRICAS 

12/1 Apresentação do curso, metodologia de ensino e avaliações  
 

19/1 Aula expositiva dialogada.  
Texto1. 
 

26/1 Palestra (aula dialogada e atividade avaliativa) com o Professor Doutor 
Douglas Gonsalves Fávero. "EJA e os desafios para a classe 
trabalhadora". 
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02/2 Aula expositiva dialogada.  
Legislação e documentações necessárias para a realização de Estágio 
Supervisionado. 

 
09/2 Aula expositiva dialogada.  

Texto 2. 

16/2 Aula expositiva dialogada.  
Texto 3. 

 

23/2 Apresentação dos Planos de Ensino (Planejamento de Estágio). 

01/3 Atividades Avaliativas: oficinas: grupo 1.  

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o Ensino de História. 

08/3 Atividades Avaliativas: oficinas: grupo 2. 

Educação Básica do Campo e o Ensino de História. 

15/3 Atividades Avaliativas: oficinas: grupo 3. 

               Educação Escolar Indígena e o Ensino de História. 

22/3 Atividades Avaliativas: oficinas: grupo 4. 

               Educação Escolar Quilombola e o Ensino de História. 

05/4 Atividades Avaliativas: oficinas: grupo 5. 

                   Educação Especial e o Ensino de História. 

12/4 Relato expositivo e dialogado da Experiência de Estágio Supervisionado 
IV.  

19/4 Relato expositivo e dialogado da Experiência de Estágio Supervisionado 
IV. 
ENTREGA DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO II. 
Atividade Avaliativa. 

25/4 Vistas de notas. 

26/4 Encerramento do curso: avaliação coletiva das experiências e 
atividades [teóricas e práticas] de Estágio Supervisionado II.  
 

 

6.1.b. Cronograma das atividades [Práticas]. 
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DATA ATIVIDADES PRÁTICAS  

 9/2 a 12/2 Contato com professores(as) supervisoras e dirigentes de Escolas 

Públicas Estaduais. Observando as seguintes particularidades: 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), Educação Especial, Educação 

Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar 

Quilombola. Elaboração do Termo de Compromisso. 

 

12/2 a 22/2 Produção, junto ao professor(a) supervisor(a), do Planejamento de 

Estágio. 

 

26/2 a 11/4 Observação (10h) e Regência em Escolas Públicas Estaduais (Ensino 
Médio). 
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12/2 a 11/4 Pesquisa documental e empírica sobre a Instituição Escolar, em termos 
de identificação, de localização, de características geográficas, 
culturais, socioeconômicos e políticos etc., para o desenvolvimento do 
Relatório de Estágio. 
 
 

 

12/2 a 11/4 Produção do Relatório circunstanciado de Estágio Supervisionado IV 

 

 

7. Avaliação 

Especificação da 
Atividade 
Avaliativa  

Data(s)  Valor atribuído  Critérios para 
realização e 
correção  

Atividade.  
Relato da palestra.  
 

26/1 20,0  Coerência 
argumentativa e 
interconexão com 
discussões 
realizadas.  

Atividade.  
Oficinas. 
  

01/3 a 05/4 30,0 Coerência 
argumentativa, 
apresentação e 
interconexão com 
discussões 
realizadas. 



 
 

 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

 

 
 
 
 
 

7 
 

Atividade.  
Relatório de 
Estágio 
Supervisionado IV  

19/4 50,0  Escrita de acordo 
com as normas 
ortográficas e 
gramaticais da 
língua portuguesa, 
normatização 
[modelo 
protocolar], 
coerência 
argumentativa e 
interconexão com 
discussões 
realizadas.  

 

As avaliações seguem o art. 163 das Normas Gerais da Graduação vigentes na UFU e as 

normas do Projeto Pedagógico do Curso. Por isso, não se encontra neste plano o 

registro de atividades substitutivas, pois elas não são cabíveis para as disciplinas de 

Estágio Supervisionado. 
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